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Viúva do jovem operário Bir Bahadur Pasman, morto em um canteiro de obras no Catar, chora pela morte do marido 



Viúva de operário morto construindo obras de infraestrutura para a Copa do Mundo  
do Catar ordenha a única búfala da família, herança dos anos duros de trabalho em Doha



Aslan Devi Yadav, 41 anos, mostra uma foto do dia do seu casamento. Seu marido, Muneshor Yadav, faleceu  
em Doha alguns meses antes do início da Copa do Mundo, enquanto trabalhava em um canteiro de obras.



O Nepal tem um dos piores IDHs do mundo e a fome é uma das razões pelas quais tantos operários  
se submetem rotinas extenuantes de trabalho nos países do Golfo



O governo do Nepal estima, oficialmente, que mais de quatro mil nepaleses morreram apenas nos canteiros  
de obra do Catar nos dez anos que antecederam a Copa do Mundo de 2022. Confirmados, foram mais de dois mil



Mesmo com tantas mortes, milhares de nepaleses seguiam sendo cooptados a trabalhar no Catar. Nos meses que  
antecederam a abertura da Copa, centenas deles embarcavam semanalmente para Doha para serem operários.


